
Dietas ricas em fibras são 
frequentemente recomendadas na 
alimentação humana para manter uma 
digestão saudável. Qual é a função das 
fibras nos alimentos para pets?

O Purina Institute fornece os dados 
científicos para apoiar suas conversas 
sobre nutrição. 

Em foco
O que é a fibra?

HOT TOPIC

Fibras comuns em pet foods Solúveis ou 
insolúveis1-3 Fermentáveis

Polpa de beterraba Mista ++

Celulose Insolúvel -

Goma guar Solúvel +++

Inulina Solúvel ++

Fibra de ervilha Mista ++

Cascas de soja Mista ++

Cereais integrais Mista +

BETERRABA

A fibra nos alimentos para pets

Para algumas espécies como por exemplo cães, gatos 
e seres humanos, a fibra é a fração não diferível de um 
carboidrato, quando as enzimas do corpo não conseguem 
degradá-las. Nos alimentos para pets, as fibras são 
geralmente provenientes de origens vegetais.
As fibras podem ser classificadas como solúveis ou 
insolúveis, o que simplesmente descreve se elas conseguem 
ou não se dissolver na água. Muitas fibras naturais contêm 
uma mistura de componentes solúveis e insolúveis.1,2

Embora os cães e gatos não tenham as enzimas necessárias 
para a digestão das fibras, as bactérias benéficas que 
vivem no cólon (intestino grosso) conseguem degradar ou 
'fermentar' determinadas fibras. As bactérias benéficas 
utilizam as fibras fermentáveis como uma fonte de energia. 
Embora existam exceções, as fibras solúveis tipicamente são 
mais fermentáveis que as insolúveis.1,2 
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As fibras fermentáveis e que podem estimular o crescimento e/ou a 
atividade das bactérias intestinais benéficas são denominadas fibras 
prebióticas (veja nosso outro material "hot topic" sobre prebióticos).
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Qual a função das fibras nos 
alimentos para pets?

Quando uma dieta rica em fibras é 
benéfica para os pets?

O tipo e a quantidade 
de fibras são importantes 
na formulação de dietas 

completas e balanceadas.  

O uso da combinação certa de fibras na 
dieta pode influenciar a velocidade com 

que o alimento passa pelo intestino,  
dando tempo para a máxima absorção 

de nutrientes e ajudando a produzir 
fezes bem-formadas e a manter a 

integridade geral do intestino.3

As fibras desempenham inúmeras funções diferentes e 
proporcionam uma série de benefícios para os pets:

Reforçam o deslocamento dos alimentos através do trato 
intestinal. Dependendo do tipo de fibra, ela pode ter um efeito 
bulking (gerador de volume) e estimular os processos de contração 
e relaxamento dos músculos da parede intestinal (peristaltismo), 
o que ajuda no trânsito alimentar. Altos níveis de fibras insolúveis 
podem aumentar a velocidade com que os alimentos passam pelos 
intestinos. Como os cães e gatos possuem tratos intestinais curtos, 
se o alimento for deslocado com muita rapidez, isso reduzirá o 
tempo de absorção dos nutrientes.1-3

Afetam tanto o volume como a qualidade das fezes. Como as 
fibras não são digeridas, uma dieta com um teor mais elevado 
de fibras normalmente aumenta o volume das fezes produzidas. 
As fibras promovem movimentos intestinais regulares e 
desempenham um papel na absorção da água. Determinadas 
fibras, como polpa de beterraba, retêm uma maior quantidade de 
água, ajudando assim a amolecer fezes endurecidas e a produzir 
fezes bem-formadas.1-3 

Promovem a esfoliação das células da mucosa intestinal. As 
partículas de fibras insolúveis atuam como um esfoliante natural, 
eliminando as células mortas do intestino e, por meio disso, 
ajudam a estimular a renovação (turnover) das células intestinais.4

Levam à produção de ácidos graxos de cadeia curta. As bactérias 
benéficas degradam as fibras fermentáveis e produzem os 
ácidos graxos de cadeia curta (p. ex., butirato), utilizados pelas 
células intestinais como fonte de energia, especialmente no 
cólon ou intestino grosso. As células crescem e se multiplicam, 
aumentando a área de superfície do revestimento colônico, o que 
ajuda a maximizar a absorção de nutrientes.2,3

Influenciam tanto a textura como a consistência dos alimentos 
para pets. As fibras solúveis do tipo goma, oriundas de certas 
sementes e grãos, como goma guar, podem melhorar a textura de 
alimentos úmidos e molhos.5

Níveis mais altos de fibras são utilizados em algumas dietas para 
perda de peso. As fibras ajudam a diluir o conteúdo de calorias 
no alimento, aumentando com isso a quantidade de alimento e 
o 'volume no comedouro' do pet, o que pode ajudar os tutores a 
lidarem com a perda de peso em seus animais de estimação. As 
fibras também podem ajudar o pet a se sentir mais saciado.6

Pesquisas especializadas, demonstraram que algumas fibras 
minimizam a formação de bolas de pelos em gatos. Por exemplo, 
as fibras de soja e a celulose ajudam a aumentar o esvaziamento 
gástrico, diminuindo a capacidade das bolas de pelos se formarem 
no estômago e conduzem os pelos através do trato intestinal, 
elimnando-os nas fezes.2,7

O fornecimento de dietas ricas em fibras, associado ao aumento 
no consumo de água, pode ajudar em casos de constipação.2

As fibras ajudam a retardar a absorção de carboidratos 
dos alimentos. Isso ajuda a minimizar os picos acentuados 
de glicose no sangue observados após a ingestão de certos 
alimentos e, consequentemente, pode ter benefícios em casos de 
diabetes mellitus.7-8
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